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SUBLIME RECOMENDAÇÃO

"Jesus, porém, não lho permitiu,
mas disse-lhe: Vai para tua casa, pa
ra os teus e ammcia-lhes quão gran
des coisas o Senhor te fêz, e como
teve misericórdia de ti." — Marcx>s,
5:19.

Eminentemente expressiva a palavra de Je
sus ao endemoninhado que recuperara o equilí
brio, ao toque de seu divino amor.

Aquele doente que, após a cura, se sentia
atormentado de incompreensão, rogava ao Senhor
lhe permitisse demorar ao seu lado, para gozar-
-Ihe a sublime companhia.

Jesus, porém, não lho permite e recomen
da-lhe procure os seus, para anunciar-lhes os
benefícios recebidos.

Quantos discípulos copiam a atitude desse
doente que se fazia acompanhar por uma legião
de gênios perversos!

Olhos abertos à verdade, coração tocado de
nova luz, à primeira dificuldade do caminho pre
tendem fugir ao mimdo, famintos de repouso
ao lado do Nazareno, esquecendo-se de que o
Mestre trabalha sem cessar.
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O problema do aprendiz do Cristo não ê o
de conquistar feriados celestes, mas de atender
aos serviços ativos, a que foi convocado, em qual
quer lugar, situação, idade e tempo.

Se recebeste a luz do Senhor, meu amigo,
vai servir ao Mestre junto dos teus, dos que se
prendem à tua caminhada. Se não possuis a fa
mília direta, possuis a indireta. Se não contas
parentela, tens vizinhos e companheiros. Anun
cia 03 benefícios do Salvador, exibindo a própria
cura. Quem demonstra a renovação de si mes
mo, em Cristo, habilita-se a cooperar na reno
vação espiritual dos outros. Quanto ao bem-es
tar próprio, serás chamado a ele, no momento
oportimo.


